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RELATÓRIO II CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE JUVENTUDE

NITERÓI/RJ

Etapa da Conferência Nacional de Juventude

CONFERÊNCIA ELETIVA

II Conferência Municipal de Juventude
Local:
Escola de Serviço Social – Universidade Federal Fluminense.

Data:
10 de novembro de 2007.

Participantes:

263
Instituições:
65
Realizada por:

Coordenadoria de Políticas Públicas de Juventude
coordenadoriadejuventude@hotmail.com
(21) 2613-6627/2613-6618
Coordenadora:
Carla Fellows
	Bloco II – Propostas apresentadas


1. Breve resumo do debate de contextualização:

O presente relatório tem o objetivo de informar todas as atividades realizadas durante a II Conferência Municipal de Juventude da cidade de Niterói/Rio de Janeiro.
O município de Niterói, ao longo dos anos, tem estado na vanguarda de algumas iniciativas. Uma delas é a Política Pública direcionada ao segmento da juventude, compreendido entre 15 e 29 anos.

Desde 1999, a cidade conta com a Coordenadoria de Políticas Públicas de Juventude, vinculada à Secretaria Municipal de Assistência Social, e com a missão de articular, acompanhar e monitorar as ações, projetos e programas para a juventude do município.

Em 2003, o decreto municipal nº9029/2003, não só consolida, como reafirma o papel importante da Coordenadoria de Políticas Públicas de Juventude como órgão responsável pela execução das políticas públicas para este segmento. As ações foram ampliadas nos anos que se seguiram, alcançando regiões antes não trabalhadas. Com a intenção de trocar, avaliar e planejar novas ações, a Coordenadoria convoca, em 2005, a I Conferência Municipal de Juventude, na qual resultou no projeto do Conselho Municipal de Juventude.

A realização da I Conferência coloca a Coordenadoria novamente como vanguarda no que se refere às intervenções ao público jovem. O produto da I Conferência gerou novos desafios para a Coordenadoria de Juventude, o que resultou na convocação da II Conferência Municipal de Juventude, em 2007, enquanto muitos municípios e Estados do país ainda realizavam as suas I Conferências. Nesta segunda edição, a presença significativa de jovens entre 15 e 29 anos foi o ápice para as reflexões das propostas para os anos que vêm pela frente.  
A II Conferência Municipal de Juventude de Niterói norteou-se pelo seguinte tema: “Políticas Públicas de Juventude: Desafios e Direitos de todos”. 

As discussões dos GT’s relacionaram-se com o tema da Conferência, buscando diversificar e ampliar os debates. 

Para a mesa de abertura da Conferência, fora convidado o Observatório Jovem, representado pelo Professor Paulo Carrano, que trouxe o debate sobre Políticas Públicas de Juventude e Participação. 

Durante a Conferência, algumas oficinas auto – gestionáveis foram realizadas, ou seja, oficinas de teatro e dança. No caso do teatro, foram utilizadas técnicas do Teatro do Oprimido – desenvolvidas por Augusto Boal – e possibilitou a interação entre os atores (jovens participantes da Conferência) e os demais ouvites.

A II Conferência Municipal de Juventude de Niterói dividiu suas inscrições em três grupos:

· Governo;

· Instituições;

· Cidadãos.

Cada grupo teve um crachá distinto para que fosse melhor identificado e facilitar também as votações para as delegações, Nacional e Estadual.

2. Lista das bandeiras mapeadas:

	BANDEIRAS
	SAÚDE

	
	EDUCAÇÃO

	
	TRABALHO

	
	MEIO AMBIENTE

	
	VIOLÊNCIA

	
	COMBATE ÀS OPRESSÕES

	
	ESPORTE, LAZER E TEMPO LIVRE

	
	CULTURA

	
	PARTICIPAÇÃO

	
	COMUNICAÇÃO


3. Informe os temas que foram discutidos e os GT’s formados na Conferência:

	BANDEIRAS
	SAÚDE

	
	EDUCAÇÃO

	
	TRABALHO

	
	MEIO AMBIENTE

	
	VIOLÊNCIA

	
	COMBATE ÀS OPRESSÕES

	
	ESPORTE, LAZER E TEMPO LIVRE

	
	CULTURA

	
	PARTICIPAÇÃO

	
	COMUNICAÇÃO


4. Preencher os desafios e as respectivas soluções propostas:
	GT
	Desafios
	Encaminhamentos

	SAÚDE
	Promover, no âmbito escolar, atividades complementares de prevenção e promoção, sobre diferentes aspectos sociais que se refletem na saúde da população jovem.


	Capacitação Continuada de Professores.

Reuniões periódicas com Pais, Professores e Profissionais de Saúde.

Criar fóruns locais na escola discutindo Educação Sexual e outras temáticas relevantes para a juventude.



	
	Realizar curso de multiplicadores em saúde para jovens, nas diferentes comunidades do município, promovendo a integração dos participantes com a comunidade.


	Trabalhar conceito/concepção de saúde para os jovens.

Alterar e trabalhar os valores morais da população, perpetuado ao longo das gerações pelas famílias, presentes nas relações e comportamento dos jovens.

Promover atividades organizadas pelos jovens nas comunidades.



	
	Promover ações informativas regulares, destinados às famílias, de modo a discutir e orientar aspectos específicos relacionados à juventude e potencializar as ações já existentes.


	Envolver instituições locais no estímulo a participação da família.

Promover em parceria com Universidades, pesquisa sobre o que a Família pensa sobre os jovens, de modo a coletarem dados que permitam pensar novas estratégias de atuação.

Implantar e divulgar uma ouvidoria para a população, como local de registro das duvidas, sugestões e outros.



	
	Organizar ações intersetoriais de promoção e prevenção da saúde dos jovens.


	Realizar Oficinas para jovens com participação de diversas instituições.

Promover encontros intergeracionais.

Estímulo a atividades culturais que integrem a participação dos jovens. 



	
	Que as equipes de Atenção Básica à Saúde do município, promova espaços de atendimento a juventude, com profissionais qualificados na abordagem, orientação e cuidado as questões de saúde desta população.


	Promover espaços de capacitação continuada para profissionais de saúde e outros que atuam no atendimento a juventude.

Realizar concurso público para repor profissionais de saúde em falta na rede.

Investir no acolhimento e humanização do atendimento pelos profissionais que atuam com a população jovem.




	ESPORTE, LAZER E TEMPO LIVRE


	A implantação de projeto de inclusão esportiva por meio do skate, em todas as suas vertentes, com uma agenda de eventos anuais fixa.


	Construção em uma área central da cidade, devendo-se construir um skate parque com pistas de skate Mini Ramp, Bowl (skate de piscina)  e street .



	
	Garantir  a construção e manutenção de quadras poliesportivas em todas as comunidades e escolas, onde os jovens tenham fácil acesso e ocorra atividades em todos os horários.


	A construção e manutenção destas quadras.



	
	Construção e revitalização de praças públicas com palco livre, quadras poliesportivas, garantindo acesso aos jovens com deficiência e implantação nas comunidades. 


	Manutenção das praças já existentes. 

Com atividades esportivas e recreativas com profissionais de educação física nesses espaços.


	
	Apoio aos trabalhos voluntários já existentes nas comunidades na área de esporte e lazer.


	Levantamento de dados referentes aos trabalhos voluntários existentes.

Apoio e qualificação a estes trabalhadores.



	
	Projeto sócio-educativo.


	Manutenção e ampliação dos projetos já existentes em todas as comunidades, em especial Agente Jovem.




	CULTURA


	A cultura brasileira deve ser inserida na grade curricular (teatro,dança, música, artes plásticas, audiovisual, diversidade cultural e sexual, etc); 


	

	
	Escolas abertas durante o fim de semana para atividades culturais e esportivas, conferências, etc.


	

	
	Criar nos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) ou em outros lugares, um pólo de cultura local.


	

	
	Criação de um “Centro Cultural de Niterói”, abrangendo a diversidade do município e resgatando as manifestações populares do município.


	

	
	Criação de uma semana específica com entradas a preços de custos para todos os espetáculos culturais; garantindo isenção fiscal para as empresas durante a semana da cultura; a semana se chamará “O Barato da Cultura”.


	


	PARTICIPAÇÃO


	Garantir aparelhos públicos para a juventude, descentralizados na cidade, com orçamento e recursos humanos próprios.


	Potencializar e ampliar projetos e espaços já existentes para a juventude como Centros de Juventude, quadras poliesportivas.



	
	Criação de políticas públicas de juventude com elaboração, implementação e avaliação baseadas em canais de diálogo com a juventude.


	Fóruns

Conselhos



	
	Mapear e apoiar a organização de grupos juvenis alternativos.
	Realizar e publicar pesquisas sobre juventude e possibilitar amplo acesso às mesmas.



	
	Otimizar a divulgação de eventos escolares.


	Criação de uma publicação de eventos escolares.



	
	Criar políticas de gratuidade em transporte público para jovens até 24 anos.


	Criação e regulamentação de uma legislação específica




	COMUNICAÇÃO


	Democratização do acesso a produção de informação e não apenas a recepção.


	Regulamentação no âmbito municipal das rádios comunitárias.



	
	Revisar o processo de implementação da política municipal do Telecentro.


	Liberar MSN e Orkut;

Viabilizar mecanismos de produção de conteúdo de internet nos Telecentros.



	
	Fomentar a produção audiovisual de jovens e garantir vinculação de bens públicos.


	Distribuição de recursos em edital público

Garantir espaços de veiculação, de produção audiovisual da juventude nas grades de emissoras públicas de comunicação.



	
	Incorporar a produção de mídia à metodologia pedagógica nas escolas públicas.


	

	
	Inclusão de libras nas escolas.


	


	MEIO AMBIENTE


	Substituir a utilização de papel clorado por papel reciclado ou não clorado no serviço público e escolas públicas e particulares, com prazo de 25% de papel substituído por ano num total de 100% no fim de 4 anos.


	

	
	Garantir que a CLIN (Companhia de Limpeza de Niterói) universalize o recolhimento regular de óleo de cozinha (que já acontece em alguns locais).


	Utilizar o óleo recolhido na produção de biodiesel a ser usado na frota de caminhões da CLIN ( Companhia de Limpeza de Niterói);

 Produzir campanha publicitária sobre a importância do recolhimento do óleo de cozinha para a preservação do meio ambiente.



	
	Promover a educação ambiental nas escolas públicas e particulares e fora delas.


	Através de gincanas que estimulem os jovens a separar o lixo, preservar o meio ambiente e exercer o consumo consciente;

Desenvolver campanha publicitária voltada para jovens, sobre a importância da separação do lixo reciclável, da preservação do meio ambiente e do consumo consciente;

Garantir a realização e elaboração de atividades educacionais sobre meio ambiente sistematizadas e continuadas, envolvendo toda comunidade escolar e instituições afins.



	
	Implantar lixeiras seletivas em diversos pontos da cidade.


	Uma lixeira para lixo seco e outra para lixo úmido, com cores diferentes e adesivo explicativo do que seria cada um dos resíduos, a cada 100 metros nas ruas;

Produzir campanha publicitária pela conscientização da importância da separação do lixo: “Pró-reciclagem”.



	
	Elaborar e implementar projeto de formação de agentes comunitários para jovens de 18 a 29 anos.


	O projeto terá a função multiplicar (expandir) a educação ambiental em nível local.




	VIOLÊNCIA


	Reparar e ampliar projetos sociais no combate a violência.


	Transformar esses projetos em Políticas Públicas de Estado.



	
	Estreitar as relações entre as Instituições de Segurança Pública e Sociedade Civil.


	Promover atividades esportivas, culturais e sócioeducativas entre os agentes de instituições de segurança pública e sociedade civil, através de parcerias entre as Universidades e as Esferas do Governo afim de que medeiem e promovam essas atividades;

Extinção do “Caveirão”.



	
	Divulgar, de forma ampla, todas as leis que garantem os Direitos do cidadão.


	Fortalecimento dos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) para que todos os territórios tenham conhecimento e possam fazer valer os seus direitos;

Criação de cartilhas com os principais direitos e de um portal na internet com a legislação completa, com linguagem acessível.



	
	Investimento Municipal na questão dos jovens que cumprem medidas sócioeducativas.


	Criação, fortalecimento e ampliação dos projetos no Município.



	
	Promover o acesso de jovens a cursos profissionalizantes gratuitos e de qualidade.


	Elaboração de projetos que tenham como objetivo a redução do índice de violência, priorizando a inserção desses jovens no mercado de trabalho, garantindo não apenas seu acesso, mas também sua permanência.




	Valorização da Diversidade e Combate às Opressões


	Garantir e apoiar a inclusão nos censos demográficos e pesquisas oficiais, dados relativos ao jovem negro, ao jovem GLBT, ao jovem com deficiência, a mulher jovem e ao jovem indígena.


	Que a Prefeitura Municipal de Niterói em parceria com institutos de pesquisa, universidades e ONGs estabeleça estratégias específicas e instrumentos técnicos que possam  mapear e monitorar indicadores de resultados sobre o combate as diferentes formas de discriminação.



	
	Formação inicial e continuada nos níveis da educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e superior que forme cidadãos que respeitem as diferenças e promovam o combate ao racismo, ao machismo, a homofobia e a xenofobia.


	Garantir o desenvolvimento de material didático, campanhas e inclusão das temáticas na grade curricular;
Garantir a formação inicial dos novos profissionais da educação e garantir a formação continuada dos profissionais em exercício de forma a que o conjunto dos profissionais da educação esteja sensíveis e aptos a promoverem o respeito às diferenças.



	
	Construir a elaboração de uma agenda comum entre a coordenação de juventude e os movimentos sociais, realizando seminários, reuniões, oficinas de trabalho com a questão racial, com recorte de gênero, orientação sexual, pessoas com deficiência e outras opressões.


	Criação do Fórum e do Conselho de Juventude para atuação, articulação e implementação das propostas e encaminhamentos elaborados;
Valorizar, reconhecer e garantir os espaços de expressão das religiões de matriz africana, bem como suas datas comemorativas.



	
	Criação do Conselho Municipal de Juventude, garantindo a representação do jovem negro, do jovem GLBT, do jovem com deficiência, da mulher jovem.


	Continuar a articulação política, exigindo a criação imediata do Conselho Municipal de Juventude, conforme deliberação da I Conferência Municipal de Juventude;

Criação de uma comissão que debata as opressões específicas.



	
	Que os Poderes Executivo e Legislativo nos diferentes níveis na elaboração e votação dos respectivos orçamentos garantam os recursos necessários ao financiamento das políticas de promoção do respeito as diferenças e combate as opressões específicas.


	Que o Conselho Municipal de Juventude acompanhe a elaboração do PPA pelo Executivo Municipal e sua respectiva votação pela Câmara Municipal de Vereadores;
Que a Coordenadoria de Juventude tenha assento na comissão que elabora o PPA.




	   EDUCAÇÃO


	Garantir programas e projetos permanentes nas escolas que visem ao combate à homofobia e promoção da cidadania GLBT; incluam, dentre outras, o respeito na chamada à identidade escolhido pelo aluno transexual, travesti e transgênero.


	Formação permanente de professores, produção de material didático, atividades educacionais que envolvam toda a comunidade escolar.



	
	Ampliação de vagas na universidade pública, com fim do vestibular, e até lá incentivo aos pré-universitários comunitários, assistência aos estudantes, a fim de que

possam permanecer na universidade. 

Orçamento participativo obrigatório incluindo a comunidade do entorno. 


	Para isso é fundamental que haja contratação de professores e uma capacitação de qualidade para esses profissionais.



	
	Universidade cidadã: 

Pesquisa de extensão socialmente referenciada,eleição paritária obrigatória para reitor nas universidades públicas e nas particulares,incluindo a comunidade do entorno.

	Elaboração e sancionamento de lei federal.



	
	Passe-livre sem rio-card e sem limitação para estudantes das escolas públicas e meio-passe para estudantes universitários e de escolas particulares para todos terem acesso a cidadania
	Alteração da lei vigente.



	
	Eleição paritária e bienal para diretores de escolas, conselho escolar e incentivo para que os funcionários tenham acesso ao ensino superior; condições adequadas de trabalho para os profissionais da educação nas escolas públicas e particulares e Orçamento Participativo da verba da educação 

do município.


	


	 TRABALHO


	Integrar os programas/planos e políticas públicas de geração de emprego e renda para a juventude aos programas/planos gerais de emprego e renda no âmbito das três esferas de governo e entre elas.


	

	
	Ampliar e divulgar os cursos de qualificação profissional gratuitos, observando as demandas de inserção profissional dos jovens.


	

	
	Inclusão de “formação para o trabalho” em todos os programas de políticas públicas de juventude e na educação formal
	

	
	Na proposição, elaboração e execução de políticas de qualificação profissional, nas quais o público alvo é a juventude, no âmbito municipal, o executor fica obrigado a convocar formalmente as empresas e/ou seus sindicatos patronais para que, de forma conjunta, se estabeleça estratégias de qualificação profissional, direcionando-as às demandas do setor empregador. Objetivando garantir a empregabilidade dos formandos e a efetiva aplicação dos recursos.


	

	
	Incentivar as empresas e instituições da cidade a incorporar jovens sem experiência, conforme o modelo do Jovem Aprendiz.


	

	
	Ampliar e divulgar os cursos de qualificação profissional gratuitos, observando as demandas de inserção profissional dos jovens.


	


5. Considerações Finais:

A cidade de Niterói realizou sua primeira Conferência de Juventude em 2005, que resultou na elaboração no projeto do Conselho Municipal de Juventude. Este foi, sem dúvida nenhuma, uma conquista para a Juventude niteroiense naquela época. Algumas deliberações foram atendidas no ano seguinte à referida Conferência, outras foram desenvolvidas anos seguintes, no caso em 2007. 

Considerando que Niterói é vanguardista no tema da Juventude, sendo um dos primeiros municípios do Brasil a instituir uma Coordenadoria de Políticas Públicas de Juventude, a realização da II Conferência Municipal de Juventude tinha alguns desafios, produzir mais que a primeira, ampliar a participação da juventude não iniciada e garantir bons debates e bons temas. 
Alcançamos os desafios apresentados, e a II Conferência de Juventude teve a participação de 264 pessoas, dentre estas 60% de jovens “não iniciados”.  

Os resultados desta II Conferência propiciou a aprovação da Lei do Conselho Municipal de Juventude, novos desafios para as Políticas Públicas de Juventude no município e mais uma vez a cidade pôde contribuir para a ampliação das informações sobre as PPJ´s e também alcançou outros jovens que nunca haviam participado de nenhum processo de Conferência. 
Niterói, 08 de fevereiro de 2008.

CARLA FELLOWS

Coordenadora de Políticas Públicas de Juventude

Niterói/ RJ
Rua Cel. Gomes Machado, 281 – Centro – Niterói – RJ – CEP: 24020-111

Tel.: (21) 2620-6088 / Fax: 2620-5910 / e-mail: sas@niteroi.rj.gov.br
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